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Aos três dias do mês de agosto de dois mil e dezessete, às dezesseis horas, na Sala de Reuniões dos 

Conselhos Municipais, Avenida Nestor Frederico Henn, 1645, realizou-se reunião ordinária do 

Conselho Municipal de Cultura com a presença dos seguintes conselheiros: Adeline Garcia, Alequis 

Sandro Erialdo dos Santos e sua suplente Carla Regina Gessinger, Daiana Luiza da Silva Theisen, 

Iris Lenz Ziani, Lucas Dalfrancis da Silva e seu suplente Marcelo Henrique Carvalho, Ricardo 

Vargas Felin e Vinícius Hochscheidt. A presidente Adeline abre a reunião saudando a todos e 

solicita leitura da ata da reunião anterior. O secretário Ricardo lê a ata, que é aprovada. Adeline 

propõe três pautas: avaliação cultural da 9ª Feira da Produção, conforme sugerido pela conselheira 

Vanise Fátima Garlet Barbieri na reunião anterior; retorno do contato com possíveis participantes a 

Roda de Memórias; e esclarecimento da situação do Plano Municipal de Cultura. Carla relata 

reclamações da localização do Parque de Diversões na Feira da Produção, obstruindo o acesso à 

Escola Anchieta. Adeline observa que após levantamento, não ter havido reclamações por parte dos 

expositores no setor de artesanato e que os mesmos pretendem retornar na próxima edição do 

evento. O Secretário Municipal de Cultura e Turismo – respondendo administrativamente pelo 

Esporte e Lazer, Lucas, salienta que a futura localização da Feira da Produção, junto ao Ginásio 

Poliesportivo, solucionará transtornos nas vias públicas. Adeline expõe o inoportuno momento para 

o convite à Senhora Nelly Gruendling para a Roda de Memórias, por motivos pessoais. Situação 

similar a que Iris se refere ao Senhor Alfeu Hepp, por motivo de viagens. Conselheiros concordam 

que o próximo participante poderia ter nome ligado ao tradicionalismo em virtude da Semana 

Farroupilha. Alequis se prontifica em sugerir alguma pessoa expoente ao tema. Lucas fala do Edital 

10/2017 da Secretaria Estadual da Cultura, Turismo, Esporte e Lazer, e a aptidão do Município em 

concorrer caso reúna as condições para tal investida, uma vez que deve possui Conselho, Plano e 

Fundo municipais de cultura. Iris relata que no ano de 2016 foi realizado pelo CMC o diagnóstico 

da situação da cultura para a revisão do Plano. Em relação ao evento FelizCidade na Praça, Lucas 

explica que a expectativa foi superada e que o Biblioteca na Rua, Cadastro de Artistas, por 

exemplo, são alguns pontos positivos. O cadastro de participantes, a quantidade de retirada de 

fichas de inscrição para a Garota Estudantil, e a procura por espaço de exposição pelas 

agroindústrias, acrescentam, respectivamente, Vinícius, Marcelo e Ricardo, ao exposto por Lucas. 

Carla fala da expectativa de que o 27º Encontro de Corais amplie o bom público do ano anterior e 

enaltece a participação do Coral Infantil. Lucas observa que o regente do Coral Municipal fez 

questão de solicitar a participação do Coral Infantil. Carla sugere um festival de coral infntil, uma 

vez que é onde se toma gosto pela experiência e se possível incluir sempre em eventos. Adeline, 

regente do Coral Infantil, tece observações sobre a dinâmica de trabalho de outros corais infantis e 

dos benefícios da participação para crianças com problemas e o retorno da família e profissionais 

que às acompanham, oportunidade em que Iris sugere eventos de mais de um dia por estilos e 

observa o perfeccionismo equivocado exigido, em alguns casos, das crianças. Carla salienta a 

relevância de uma divulgação por rádio do Encontro de Corais. Marcelo e Vinícius elencam locais 

onde foram distribuídos pôsteres promocionais do evento. Carla esclarece a Lucas como foi 

realizada a decoração do evento em 2016 e questiona sobre algum direcionamento sobre o Edital 

10/2017 e as chances do Município. Adeline lê partes do edital aos conselheiros. Lucas fala sobre a 

vontade de inscrever a Gincana, embora, para o evento buscará captar recursos via Lei Rouanet, 

pois a Gincana é mal compreendida em Porto Alegre, além de ser um evento oneroso. Daiana 

lembra que é o principal evento cultural do Município. Lucas diz, porém, que o FelizCidade é um 

evento quase superavitário e com a aquisição de equipamento de som o custo fica em questões 

organizacionais. Marcelo observa que a economia em sete eventos cobre o custo de aquisição do 

equipamento. Lucas convoca reunião extraordinária deste conselho para 10 de agosto para tratar do 

anteriormente citado edital. Iris expõe a agenda da Semana da Pessoa com Deficiência. A reunião é 

encerrada. Adeline agradece a presença de todos, e eu, Ricardo Felin, secretário, lavrei a ata, que 

após lida e aprovada será assinada por mim e os demais conselheiros. Vera Cruz, 03 de agosto de 

2017. 


